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Cornissão de Assuntos Europeus

PARTE I - NOTA INTRODUTORIA

o Governo apresentou a Assembleia da Repüblica a Proposta de Lei 109/XV/2

referente ao Orcamento do Estado para o ano de 2024.

Esta iniciativa deu entrada na Assembleia da Repüblica, no dia 10 de outubro de 2023,

tendo sido admitida e remetida a Cornissão de Orcamento e Financas, para

elaboraçao do respetivo parecer.

Esta apresentacao foi efetuada nos termos constitucionais e regirnentais aplicáveis.

Nos termos enunciados, compete a Cornissão de Assuntos Europeus a ernissão de

parecer sobre a Proposta de Lei que aprova o Orcamento de Estado para 2024 na

parte respeitante a sua competéncia em razão da matéria.

Assim, o presente parecer incide exclusivamente sobre as areas do Orçarnento de

Estado para 2024 que integrarn o ârnbito da competência material da Comissão de

Assuntos Europeus.

A discussão na generalidade da presente Proposta de Lei encontra-se agendada para

as reuniöes do Plenário da Assernbleia da Repüblica dos proxirnos dias 30 e 31 de

outubro, seguindo-se, posteriormente, a apreciacao na especialidade que

compreenderá a audiçao corn o Senhor Secretário de Estado dos Assuntos Europeus,

agendada para o dia de 13 de novembro.

Neste contexto, o presente parecer tern como fontes o articulado da Proposta de Lei n°

109/XV/2a, o RelatOrio OE 20242 e os Quadros e Mapas que Ihe estão anexos3.

A apreciacao na especialidade decorrerá entre os dias 2 a 29 de novernbro, incluindo

as votacOes na especialidade e a votacao final global.

1https://www.parlamento.pt/Actividadeparlamentar/Paginas/Detalhelnjcjatjva.aspx?BID=253373

2https ://www. pa rlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/Detalhelniciativa.aspx?BID=253373

https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/Detalhelnjciatjva.aspx?BID=253373
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PARTE II— CONSIDERAN DOS

A)

Contexto Económico Internacional

1 — No âmbito dos Assuntos Europeus, o RelatOrio do Governo sobre o Orcamento de

Estado para 2024, (a seguir 0E2024) começa por apresentar urna análise do contexto

económico internacional referindo que o primeiro trimestre de 2023 fol marcado pela

recuperacão da econornia mundial, em resultado da reabertura da China, da

rnoderacão das disrupçöes nas cadelas de abastecimento globais e da reduçao dos

custos energeticos. Esta evolucao pro/ongou-se no segundo trimestre, tendo o

crescimento do P/B s/do 1/derado pelos Estados Un/dos da America, Japão e China.

Em contraste, a economia europe/a tern mostrado s/na/s de fragil/dade,

nomeadamente no caso da Alemanha e, espec/airnente, no setor da indüstr/a.

As expetat/vas para o resto do ano apontarn para a continua cao da expansao

económica dos EUA, para urn menor dinamisrno da China, corn ausência de /nflação,

e para o abrandamento da econom/a da area do euro, corn s/na/s de contração cada

vez ma/s evidentes.

2 - Nesta sequencia, é mencionado que as perspetivas internacionais permanecern

rodeadas de uma elevada incerteza.

As tensöes geopoilticas associadas ao prolongamento da guerra na Ucrânia são urn

impon’ante fator de incerteza, mantendo elevados os riscos de fragrnentação no

comércio Thternac/onal.

Não obstante a gradual desaceleracao da inflação a nIvel global, o crescirnento dos

precos permanece num nIvel histor/camente elevado, assistindo-se, nos ültimos

meses, a urn recrudescimento de pressöes ascendentes devido sobretudo a sub/da do

preco do petróleo nos mercados internacionais.

3 - 0 Relatório do 0E2024 do Governo refere, assirn, neste contexto, que nos

próxlmos meses, a at/v/dade económ/ca mundial continuarä cond/c/onada pela /nflacao

ainda elevada e pelo aumento dos custos de financiamento de empresas e famIlias.

A ma/or restr/t/v/dade da p0/It/ca rnonetár/a, rnuito s/ncronizada entre os pr/nc/pals

bancos centrais, poderá também fazer recrudescer a /ncerteza nos mercados

finance/ros, apesar da gradual reducao da volatil/dade após a turbulência verificada no
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setor bancário, corn o colapso de a/guns bancos nos EUA e na SuIca no início do ano.

Na Europa, acresce a dificuldade de reequilIbrio orcamental nurn conjunto sign/f/ca tivo

de Estados-Mernbros, que, corn a rev/são do Pacto de Estabilidade e Crescimento,

constitui outro fator de incerteza.

4 — Importante é, também, refere o Governo, a situaçao da economia chinesa que tern

importantes implicaçoes a nIvel global, dado que, segundo o Fundo Monetário

Internacional, por cada ponto percentual de crescimento do PIB chines, a economia

mundial expande-se 0,3 pontos percentuais. Deste modo, uma estagnaçao ou urn

abrandamento prolongado da economia chinesa pode trazer efeitos negativos para a

economia mundial.

5 — Nesta sequência, é indicado que no caso da União Europe/a, ern 2022, a China

era o terceiro principal destino das exportaçoes da União (9% do total de exportacöes

extracornunitãrias).

A reducão sign/f/cat/va da procura de bens de eqLnparnerlto reflete-se numa quebra

das exportaçoes da Alemanha para a China, corn irnpacto sobretudo no setor

autornóve co/ocando desa f/os irnportantes a produçao industrial a nIvel europeu.

De acordo corn os resultados prelirninares de 2022 do Instituto Federal de EstatIstica

a/ernão, a China é destino de cerca de 7% das exportacoes alernãs. Dificuldades na

Alernanha, motor da economia europe/a, são sentidas em toda a União.

6 — 0 RelatOrio do 0E2024 do Governo menciona, ainda, neste contexto, que se

estima que cerca de 2,2% do valor acrescentado bruto da UE está exposto,

diretarnente ou indiretamente, a econornia chinesa. Este valor contrasta corn os 1,3%

da economia norte-arnericana. Ao rnesrno tempo, Portugal apresenta urna pos/ca0

re/at/va de menor exposicao, de cerca de 1,6%, que compara corn a media europe/a

de 2,2% OU os 3,2% da econornia alemã.

Na prirneira metade de 2023, a econornia da area do euro abrandou para urn

crescimento de 0,8% em termos homólogos (2% no sernestre anterior).

o fraco desempenho da econornia da area do euro deveu-se sobretudo a fragil/dade

da economia alernã, cujo P/B registou uma quebra de 0,2% em termos hornó/ogos

reais no prirneiro semestre de 2023 (tinha crescido 1 % no segundo sernestre de 2022).
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7 — 0 RelatOrio 0E2024 do Governo continua, nesta sequência, a referir que as

previsoes ma/s recentes da OCDE apontam para urn abrandarnento do cresc/rnento da

econornia mund/al para 3% em 2023 (3,3% em 2022), corn grande dispar/dade entre

regiöes e setores. Em part/cu/ar, o abrandamento é expi/cado pelo enfraquecimento da

general/dade das econornias avancadas, já que o P/B do conjunto dos palses

emergentes deverá estabilizar em torno de 4%.

No caso da area do euro, a OCDE antecipa uma desace/eracão do P/B para 0,6% no

conjunto de 2023 (3,4% em 2022), uma rev/são em baixa de 0,3 pp face a est/mativa

de junho. 0 comérc/o mundial de bens e servicos deverá desace/erar

s/gnhficat/vamente em 2023, prevendo-se urn crescimento de 2%, mu/to infer/or ao do

perIodo entre 2000 e 2019 (med/a de 4,9%).

B)

Ponto de situação sobre a execucão do Piano de Recuperação e Resiliência

0 RelatOrio 0E2024 do Governo menciona, neste âmbito, o seguinte:

• 0 PRR português obteve aprovação através da Dec/são de Execução do

Conselho Europeu e do Par/amento em 13 de juiho de 2021. Em 25 de malo de

2023, Portugal subrneteu a Com/ssão Europe/a uma versão rev/sta do PAR. A

genera//dade dos paIses da UE apresentou propostas no mesmo sentido,

refletindo a rev/são da chave de alocacão do5 fundos do Mecan/srno de

Recuperacão e Res///ênc/a (MAR), no seguimento da pub//cacão pe/o Eurostat

dos dados def/nit/vos de contas nac/onais para 2020 e 2021, a dispon/bii/zacao

de fundos ad/ciona/s ao abrigo do REPowerEU e a reaiocacão dos recursos da

Reserva de Ajustamento ao Brex/t. Adicionalrnente, os Estados-Membros

sub//nharam a necess/dade de adaptar os seus pianos ao novo contexto

macroeconóm/co, caraterizado pe/o aumento no nIvel geral de precos e pe/a

escassez de recursos produtivos, parcialmente associada ao prolongamento

das d/srupcoes nas cadeias cia abastec/mento.

• No caso de Portuga a rev/são da chave de aiocacao traduz/u-se num aumento

de 1,6 rn/I mi/hoes de euros no montante de subvençoes disponIvei para

f/nanciar os projetos do PRA. Ad/cionaimente, Portugal soi/citou mais 703

rn//hOes de euros de subvençOes ao abr/go do REPowerEU, 81 milhOes de

euros re/a t/vos a sua part/c/pacão na Reserva de Ajustamento ao Brex/t e 3,2

rn/i mi/hOes de empréstirnos. Ass/rn, a dotacão tota/ do PRR passaria para 22,2
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rn/I m/lhöes de euros (o que compara corn os 16,6 rn/I milhöes do PRR in/c/al).

No PAR atual/zado, Portugal propoe-se irnplementar 12 reforrnas adiciona/s e

ma/s 34 investimentos do que o inicialmente cons/derado, num total de 44

reformas e 117 invest/mentos. As novas /n/ciativas incluem reformas para

reforcar a eficiência do s/sterna fiscal e de protecáo soc/al, promover a

econorn/a circular e acelerar a trans/cáo digital na Adrninistraçao Püblica. No

que respeita aos investirnentos, destacam-se o reforço das agendas de

invest/gacao e inovaçao, projetos para acelerar a transforrnaçao digital e a

digitalizaçao da ciênc/a e o reforço das respostas aos desa f/os soda/s. As

inic/ativas pre vistas no novo capItulo referente ao REPowerEU, que visam

globalmente contribuir para a reducáo da dependência em combustive/s

fósseis, incluern medidas como o aumento da eficiência energetica em

ed/fIc/os, o apoio a descarbonizaçao da indUstria e o reforço dos transportes

sustentáve/s.

• A proposta de alteracáo do PAR português recebeu urn parecer positivo por

• pafle da Comissão Europeia, estando previsto a respetiva aprovação pelo

Conseiho da UE durante o rnës de outubro. Após este momento, Portugal

solicitará urn pré-financiamento relativo aos fundos do REPowerEU. Em

outubro foram retornados os pedidos de desembolso regulares de empréstimos

e subvençoes com a submissáo do terceiro e quarto pedidos, correspondentes

a 45 marcos e metas de desembolso. Note-se que, enquanto o PRR inicial

pre via 341 marcos e metas, a reprogramação prevê agora rnais 120, num total

de 461 marcos e metas de desembolso. Em linha corn a calendarizaçao in/c/al,

Portugal reportou, ate ao final de 2022, o cumprirnento de 58 rnarcos e metas,

tendo apresentado a Comissão Europe/a dois pedidos de desernbolso, além do

pré-financiarnento recebido em 2021.

C)

Perspetivas Macroeconómicas para 2024

I) Hipóteses Externas

1 — 0 Relatório 0E2024 do Governo, refere neste contexto, que a economia mundial

deve abrandar ligeiramente em 2024, estando previsto urn crescimento de 2,7% (3%

em 2023) de acordo corn as previsOes intercalares da OCDE de setembro de 2023.

Esta previsão indica uma revisão em baixa em 0,2 pp face a projeção anterior (junho

de 2023).
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De entre os principa’s parceiros comerciais de Portugal, a economia da area do euro

deverá apresentar urn crescimento de 1% ern 2024, representando uma meihoria face

a estimativa para 2023 (0,7%).

Neste contexto, a OCDE antevê uma recuperação da Alemanha, corn urn crescimento

do 0,9% após uma recessão em 2023, e urn crescirnento de 1,2% ern Franca (1%

previsto para 2023).

Porém, antecipa urn abrandarnento do PIB de Espanha para 1,9% em 2024 (2,3% ern

2023), apesar de rnanter urn crescimento acima da rnédia da area do euro, e urna

estabilizacao do crescirnento de 0,8% para a táIia.

Quanto aos parceiros comerciais fora do espaco europeu, a OCDE projeta urn

abrandarnento da economia forte arnericana para urn crescirnento de 1,3% ern 2024

(2,2% em 2023) e uma meihoria no Reino Unido, para 0,8% (0,3% em 2023).

Assim, a procura externa relevante para a economia portuguesa dove acelerar em

2024 para 2,6%, após o abrandamento significativo em 2023 (1,6%, que compara corn

8,3% em 2022).

2 - No âmbito do Cenário Macroeconómico, o Governo no Relatório do 0E2024,

indica que a economia portuguesa deverá desacelerar em 2024, num contexto

marcado pela persistência de urn elevado grau de incerteza geopolItica, bern como por

uma polItica rnonetária restritiva cujos efeitos ainda não so materializaram em pleno.

Após crescer 2,2% em 2023, corn uma evolucão contida do crescimento em cadela na

segunda metade do ano, prevê-se que o PIB cresca 1,5% em termos reals em 2024.

Em ambos os anos, o crescirnento português situa-se acima da media da area do euro

(0,7% e 1%, respetivamente, em 2023 e 2024, de acordo corn as projeçoes do BCE),

mantendo-se o processo de convergencia verificado desde 2017 e apenas

transitoriarnente interromp/do em 2020 corn a pandernia.

3 - Em 2024, refere o Governo, o crescimento do PIB assentará sobretudo na procura

interna, nurn contexto em que se antecipa urn menor dinarnisrno das exportaçoes,

particu/armente de bens, fruto de uma conjuntura internacional ma/s adversa. Corn

efeito, o consurno privado manterá urn crescirnento rnoderado (1, 1%).

4 — 0 RelatOrio do 0E2024 do Governo indica, nesta sequência, que as projecOes

para a economia portuguesa de outras instituiçoes nacionais e internacionais

8
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confirmam a expectativa de desaceleração do crescimento em 2023 e 2024,

permanecendo, no entanto, acima do previsto para a area doeuro.

ii) Principals riscos

5 - 0 Relatório do 0E2024 do Governo relativarnente aos principais riscos no ârnbito

do cenário macroeconOrnico refere que o cenário macroeconómico subjacente ao

Orçamento do Estado para 2024 assenta numa abordagem cautelosa.

Os riscos em tomb da projecão são globalmente equilibrados, com os riscos

descendentes associados ao enquadramento externo compensados por riscos

ascendentes no piano interno. Contudo, as perspetivas para a evo/ucão da economia

portuguesa em 2024 baselam-se num conjunto de hipóteses que se encontram

rodeadas de uma incerteza particularmente eievada.

6 — E, ainda, relembrado, neste contexto, que os principals riscos descendentes

decorrem do enquadrarnento internacional, que permanece muito condicionado pelas

tensöes geopoilticas associadas a guerra na Ucrânia.

o prolongamento e urna eventual escalada do conflito podern traduzir-se num

recrudescirnento das pressöes inflacionistas sobre os bens energéticos e alimentares.

Estas pressoes podem tambérn agravar-se caso se verifiquem novas reduçoes na

produçao petrolIfera pelos membros da OPEP+.

A manutençao da inflacao subjacente nurn nIvel elevado e a hipOtese de

desancoragem das expetativas de inflaçao implicam urn risco de maior restritividade

da politica rnonetária.

7 — No caso da area do euro, e indicado que o consequente agravamento dos custos

de financiamento de famIiias e empresas teria impiicacoes não negiigenciáveis sobre a

atividade económica em Portugal e em a/guns dos seus principals parceiros

comerciais, reforçando a tendência de abrandamento Ia observável.

Num contexto de moderaçao do crescimento económico, um eventual aumento do

ritmo de reduçao do balanco do Eurosistema poderia também fazer reemergir tensöes

nos mercados financeiros, sobretudo em jurisdicoes com malores nIveis de

endividamento.

9
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8 — No piano global, identificarn-se ainda riscos associados ao ritmo, magnitude e

sincronização das alteraçaes de taxas de juro nas principals economias avancadas,

que podem imp//car urn impacto mais restritivo na econornia europe/a do que o

projetado atualmente.

9 — Relativamente aos principais riscos ascendentes para a atividade económica em

Portugal, o RelatOrio do 0E2024 do Governo refere que são sobretudo de natureza

interna. A procura interna tern-se mostrado resiliente, nurn ambiente de inflacão

elevada e de agravamento dos custos de financiamento. (...)
Num contexto em que os prograrnas cofinanciados por fundos europeus,

designadamente o Piano de Recuperacão e Resiliência e o Portugal 2030, ganham

tracão, uma execucão ma/s acelerada do que o previsto dana urn estImulo adicional a
procura interna, refletindo o efeito multiplicador do investimento pUblico.

D)

TRANSFERENCIAS FINANCEIRAS ENTRE PORTUGAL E A UNIAO EUROPEIA

I) Transferências de Portugal para a UE

1 - As transferéncias financeiras entre Portugal e a União Europeia refletem, do lado

da despesa, a contribuicao de Portugal em Recursos PrOprios para o Orçamento Geral

da UE e, do lado da receita, o recebimento de comparticipaçOes da UE no

cofinanciamento de projetos apoiados por fundos europeus no âmbito do Quadro

Financeiro Plurianual da UE e, em particular, do Orçamento Geral da UE, bern como o

recebimento de subvencOes ao abrigo do Instrumento de Recuperacao Europeu Next

Genera tionEU.

No quadro seguinte indicam-se os valores relativos aos fluxos financeiros entre

Portugal e a União Europeia registados nos anos de 2021 e 2022, os valores

estimados para o ano de 2023 e a previsão para o ano de 2024.

10



a) Os montantes expressos no quadro correspondem a va/ores brutos disponibilizados a Comissão
Europeia. A estimativa para 2023 depende do eva/ucao da atividade económica e, em particular; das
importaçOes extra-comunitárias, influindo sabre o valor bruto de DA apurados e a disponibilizar a CE.
b) lnclui as pagamentos de ajustamentos aos recursos próprios IVA e RNB de exercIcios anteriores e de
juros respeitantes a Recursos Próprios.
c) Respeita aos montantes recebidos por Portugal referentes a restituiçöes de anos anteriores nos
recursos próprios IVA, RNB e Correçao ao RU.
d) Despesas de cobranca previstas no n2 2 do artigo 99 da Decisäo do Conselho n9 2020/2053/UE,
Euratom, de 14 de dezembro, relativa ao Sistema de Recursos Próprios da Uniäo Europeia,
correspondente a 25% dos Recursos Próprios Tradicionais apurados.
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Quadro 4.25. FLuxos financeiros entre PortugaL e a Unlào Europefa
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ndadCairCdcdUI 114,42 11,41 42 0,-I

dc 4,Jlcrltt1 Cl 40 441, 44i, (UI

9aI4I IOb44I p.1) S 2494 3 1147,4 6254,3 14 820,4

Notas:
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e) Tra tam-se defluxos de tesouraria, nOo sendo cornparáveis corn os va/ores que constam do proposta

de Orçamento do Estado para 2024, que refletern a previsão de execuçâo orcamental dos projetos, ou

seja, nesse caso a receita é registada no momento em que ocorre a despesa. Nâo Inc/ui Prograrnas de

Ação de Iniciativa Cornunitória (PAIc).

J) Os montantes incluIdos em cada Fundo englobam os perIodos de programação QREN (QFP UE 2007-

2013) e PT2020 (QFP UE2014-2020).
g) DevoluçOes e restituiçães a CE no âmbito dos diversos Fundos.
h) Inc/ui Medidas Veterindrias. Perlodo de Prograrnacão do QFP UE 2014-2020.

I) No PT2030, não estd previsto Fundo do FEAC, sendo que osfinanciamentos dessa medida/ objetivo

são integrados no FSE+.

j) Inc/ui Medidas VeterinOrias. PerIodo de Prograrnaçao do QFP UE 2021-2027

k) Referente ao perIodo de prograrnação 2021-2027 tendo passado a AD&C a ser o orgão pagador ao

abrigo do Decreto-Iei n° 5/2023, de 25 dejaneiro.

2 — Neste contexto, o Governo relembra que a Decisão (UE, Euratom) 2020/2053 do

Cons&ho, de 14 de dezembro de 2020, relativa ao sistema de recursos próprios da

União Europeia, assenta em quatro principals fontes de receita da União:

i) os recursos prOprios tradicionais, constituldos pelos direitos aduaneiros cobrados

nas fronteiras externas, em conformidade corn a pauta aduaneira comum;

ii) o recurso prOprio Imposto sobre o VA, através da aplicaçao de urna taxa uniforme

sobre a matéria coletável harmonizada do IVA calculada de forma simplificada;

iii) o recurso prOprio resultante da taxa de mobilizaçao uniforme aplicada ao peso dos

residuos das embalagens de plástico não reciclados gerados em cada Estado

Membro; e

iv) o recurso próprio baseado no RNB, fixado anualrnente, como recurso complementar

no quadro do processo orçamental, resultante da aplicaçào de urna taxa de

mobilizaçao relativamente a soma dos rendimentos nacionais brutos dos Estados

Membros a precos de mercado.

3 — 0 relatOrio do 0E2024 do Governo rnenciona, neste contexto, que para o ano de

2024, os va/ores previstos de transferênc/as de Portugal para a União Europe/a

deverão at/ngir 2284,0 m//häes de euros e apresentam urn decrésc/rno de 190,1

rn//hoes de euros face a 2023.

A prey/são tern por ponto de partida a proposta de Orçarnento Gera/ da Un/ão

Europe/a para 2024 (OUE 2024) da Com/ssão Europe/a. Perspet/vam-se outros

/mpactos no decurso do ano orcamental de 2024, em resu/tado de possIve/s

orçamentos europeus ret/f/ca tivos, a semelhanca de anos anter/ores.

4 — 0 RelatOrio do 0E2024 do Governo indica, ainda, que

12
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• a proposta de OUE para 2024 engloba as despesas cobertas pelas dotacöes

dentro dos limites máximos do orcamento de Iongo prazo, financiadas pelos

recursos próprios. Para o efeito, a Comissão propöe afetar 189,3 ml! mi/hoes

de euros em dotacoes de autorização e 143,1’ ml! mi/hOes de euros em

pagamentos na sua proposta de orçamento inicia!.

• Este projeto de orçamento europeu de 2024 prevO novamente urn

financiamento fundamental para as prioridades comuns da União, incluindo as

transiçOes ecológica e digital estando atualmente em análise uma revisão

intercalar do atual Quadro Financeiro Plurianual da UE 2021-2027 e a

introducao de novos recursos próprios europeus.

• 0 NextGenerationEU continua a providenciar um apoio extraordinário aos

investimentos e reformas na UE, designadamente através do Mecanismo de

Recuperacao e Resiliência. Com o REPowerEU os melos financeiros do MRR

foram forta/ecidos para responder aos desafios energéticos que emergiram do

conf/ito geopo!Itico.

• A execuçao do NextGenerationEU prosseguira ate ao final de 2026, corn

desembolsos em larga escala financiados por empréstimos contra [dos no

mercado de capitals.

ii) Transferências da União Europela para Portugal

5 — Neste âmbito, e mencionado que em 2023, as transferências da União Europeia

para Portugal deverão atingir urn valor estimado de 8728,7 rnllhOes de euros em 2023

(+ 3114 mllhOes de euros face a 2022) decompondo-se essencialmente no PT 2020

(2712,5m1!höes de euros), FEAGA (884,6 milhOes de euros), Next Generation EU —

SubvençOes (4885,3 milhOes de euros); PT2030 (2632 mi/hOes d euros),. FAM! (3,5

mi/hOes de euros) e Instrumentos Especiais86 (-44,6 mi/hOes de euros).

Para 2024 estima-se que as transferências da União Europeia para Portugal atinjarn

8 104,4 mi/hOes de euros.

Os fluxos financeiros oriundos da Uniäo Europeia ao abrigo dos Acordos de Parceria

resu/tam da ca!endarização de transferências associada a própria dinãmica dos

per[odos de programacao e da execução de despesa dos diferentes Programas

Operacionais. Estes fluxos financeiros refletem a entrada destes montantes no pa[s,

disponibilizados pela Comissão Europeia.

13
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Neste enquadramento, e relativamente aos dados financeiros associados ao Acordo

de Parceria Portugal 2020 (PT 2020) e Portugal 2030 (PT 2030), as estimativas para o

ano de 2023 foram indicadas pe/as autoridades de gestão dos fundos europeus,

respeitando a transferências efetivas da UE ate ao final de agosto e a estirnativas de

recebirnentos do valor dos pedidos de pagamento intercalares (PPI) a enviar a

Cornissão Europeia ate 31 de outubro, relativos a despesa certificada e a certificar4.

6 — E, ainda, referido que em 2023, estima-se que os fluxos recebidos relativamente

ao NGEU — subvencoes aumentem consideravelmente par efeito do aumento dos

montantes relativos ao Mecanismo de Recuperacao e Resiliência, incluindo a

recebimento do pré-financiamento do REPowerEU ainda em 2023. Estima-se

igualmente urn aurnento do valor a receber do Desenvolvimento Rural.

7 — 0 Relatório do 0E2024 do Governo indica, tambem, que para a ano de 2024, a

evolucão prevista do PT 2020 e PT 2030 foi elaborada igualmente pelas Autoridades

de Gestão corn pressupostos idênticos a 2023. A evoluçao do PT 2020 encontra-se

influenciada pela aproximaçäo da finalizaçao dos programas, enquanto no caso do

PT2030 preve-se uma ace/eraçao na execucao corn uma variação positiva de todos os

fundos face a 2023. Especificamente quanto ao Fundo de Transicao Justa prevê-se

que os f/uxos sejarn superiores correspondendo ao reernbolso de despesa executada

pelos beneficiários no âmbito de operaçoes PT 2030 (em 2023, tratava-se apenas de

adiantamentos).

8 — Nesta sequência, é sublinhado que as previsöes de recebimentos de verbas no

ârnbito do NGEU em 2024 apresentarn urn decréscirno face a 2023, destacando-se a

evolucao prevista para a Mecanisrno de Recuperacao e Resi/iência, em resultado dos

pedidos efetuados ainda em 2023 que seguem o planeärnento esperado.

De notar que, nos termos dos regulamentos comunitários, no é garantida pea Comissào Europela a

realizacão de reembolsos de PPI (Pedidos de pagarnentos Intercalares) formalizados após 31 de outubro

de cada ano, corn o orçarnento do ano em questo.

14
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9 — Por ültimo, destaca-se que quanto as transferências financeiras entre Portugal e a

União Europeia o saldo continua a ser positivo - favorável a Portugal - no valor de

5.820,4 milhöes.

E)

REPREsENTAçA0 EXTERNA (P003)

PolIticas e medidas

1 — No âmbito da representaçao externa, o Governo refere quo numa ótica de

continuidade e aprofundamento dos eixos e objet/vos estrategicos de p0/It/ca externa,

serão imp/ernentadas as medidas e açOes descritas na Le/ das Grandes Opcoes,

designada & norneadarnente relacionadas corn a integracao europe/a.

2 - Assim, a prossecucao da Politica para a Europa passa por:

1) Acompanhar o conf/ito entre a Russia e a Ucrân/a e suas imp//cacoes;

2) Pugnar pela conc/usão das negociaçöes da modernizaçao dos acordos cornerc/ais

corn o Chile e o Mexico, pela operac/ona/izacao do acordo Un/ão Europe/a —

Mercosu/ e apoiar o reforço de urn s/sterna de comércio internacional rnu/tilateral

assente em regras e pugnar por progressos subätancia/s nas negociaçoes dos

acordos comercials corn a Australia e a India, bern como o reforco de negociaçöes

comerciais corn os Estados-Membros da Assoc/acao de Naçöes do Sudeste As/at/co

(A SEAN);

3) Incent/var a concretizaçao dos cornprornissos decorrentes da ü/tima Cirneira UE —

Cornunidade de Estados Lat/no-Arner/canos e Caribenhos (CELAC);

4) Part/c/par no esforco de preparação e rea/ização das cimeiras UE, mu/to em

particular corn o Brash ou corn a India, ass/rn como promover o cumprirnento das

obr/gacoes de cimeiras anteriores ma/s relevantes para Portugafl

5 Apoiar o desenvolvimento de uma agenda posit/va corn os Estados Un/dos da

Amer/ca, que contr/bua para ultrapassar as tensöes cornerchais, salvaguardando o

born entendimento politico existente;

6) Promover urna estrategia /ntegrada de prevenção e combate ao terrorismo e ao

extremismo vio/ento, nas suas rnült/p/as vertentes, e as arneacas hIbridas;

7) Part/c/par no desenvolvimento da Po/It/ca Cornurn de Segurança e Defesa e na

Pout/ca de V/z/nhança, corn particular atençao a re/acao corn os palses
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mediterrânicos, do Sahel e da Africa CentraI bern corno da Parceria Orienta para

a/em do aprofundamento da Büssola Estrategica;

8) Cumprir corn as obrigacoes decorrentes do estabelecido no Mecanismo Europeu de

Apolo a Paz, incluirido o financiamento das açoes qa UE que visem preservar a paz,

prevenir conflitos e reforçar a segurança internacional.

F)

Quantificaçao das medidas e fontes de financiamento

1 — Quanto ao Programa Orçamental da Representaçao Externa o Governo evidencia

urna dotaçao de despesa total consolidada de 673,4 rnilhOes de euros, cifrarido-se a

receita total consolidada no mesmo montante. Importa re/embrar que a Secretaria de

Estado dos Assuntos Europeus integra este Prograrna Orcarnental da Representacao

Externa.
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Despesa cocrente 420,4 454,9 10,6 62.0

Despesascomouessoal 212,0 221,8 /,4 33S

uisiçAade hence sersrços /5,0 01,2- 2L1 14,4

Juros e outros ericargos 0,0 0,0 -88,1 0,0

lransferèncras corre rites 100,0 106,1 6,7 13,9

Subs Was 0,0

Gutras des4esas correntes 33.3 33,0 0,0 4,9

DespeaadecataI 28,3 10.9 -29,1 1,0

Investimento 25,2 184 -21,5 2,1

Transferéncias de capital 1.0 0.0 -91,0 0,0

Outras despesas de capita’ 2,1 1.6 -23,6 0,2

Ohferenças de ceioolldaçlo 0,0 0,0

Despesa efetive consdldada 44S7 484,8 8,0

Mivos Financeiros 40,0 188,6 371,6

Passisos Financeiros

Dlferenças tie caolldação tie etivos e passivos

Despesa total ccmdldede 488,7 673,4 37.8

Recelta teal consolithth 789,2 6734 -14,7

SeldoOrçanieital 300,5 0,0

par mernOr,’o. -

Despesas per Foote tie Flnanclanseotocansolldada Orçemetto 2024

Receitas de Impostos 335,5

Etc ceitas FFoprias 82,8

fundos Europeus 49,6

iransferéncias entre entidades iyo,s /

Olferenças tie ccwolIdaçlo . 0.0

Nota: 0 rxessote quao exct8, nat ratricas deJsro transtst*iclas. subtotce, atisos e passleos prowiilaitese desttnadcssa estidades do rovam
FONTE: MtN[5TEREO ‘Y,S Ft%3NCAS.

2 — Por Ultimo, e neste contexto, o Governo indica, que do totl de receita consolidada,

que ascende a 673,4 mi/hoes de euros, 49,8% respeitam a receitas de impostos, no

valor de 335,5 mi/hOes de euros. Destacam-se do total da receita, as transferências de

capita no valor de 156,5 mi/hOes de euros, dos qua/s 150 afetos a AICEP, e as taxas,

multas e penalidades, no valor de 55,4 mi/hoes de euros, dos qua/s 47,2, arrecadados

pelo Fundo para as Re/açOes Internacionais.

PARTE III - OPINIAO DO DEPUTADO AUTOR DO PARECER

o Deputado autor do presente parecer exime-se, nesta sede, de exprimir a

opinião, nos termos do n° 4 do artigo 139° do Regimento da Assembleia da Repüblica.
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Quadro 5.18. Represeritação Extema (P003) — Conta do Programa Orçamentat
trnhlnlesdeeums)

aesse Fe,yiênkn
Estrutn 2024
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PARTE IV- CONCLUSOES

1 - 0 Governo apresentou a Assernbleia da Repüblica a Proposta de Lel 109/XV/2

referente ao Orcamento do Estado para o ano de 2024.

2 - A presente Proposta de Lei foi apresentada nos termos constitucionais e

regimentals aplicãveis, cabendo a Comissão de Assuntos Europeus emitir parecer

sobre as matérias da sua competéncia.

3 - A discussão e votacão na generalidade da presente Proposta de Lei encontram-se

agendadas para as reuniöes plenárias da Assemblela da Repüblica, nos dias 30 e 31

de outubro de 2023. V

4 - A apreciacão na especialidade no âmbito das matérias acompanhadas pela

Comissão de Assuntos Europeus está prevista para o dia 13 de novembro, corn a

audicao do Senhor Secretário de Estado dos Assuntos Europeus.

5 - A despesa total consolidada prevista para o Ministério dos Negocios Estrangeiros,

para 2024, é de 673,4 milhöes de euros.

6 — Em relacao as transferências financeiras entre Portugal e a União Europeia

verifica-se urn saldo positivo favorávei a Portugal no valor de 5.820,4 milhOes de

e U ros.

7 — 0 debate na especialidade e a votaçao final global da presente Proposta de Lei,

decorrerá entre os dias 2 a 29 de novembro.

PARTEV-PARECER

1 - Face ao exposto, a Comissão de Assuntos Europeus considera que a Proposta de

Lel 109/XV/2a, apresentada pelo Governo, reüne os requisitos constitucionais e

regimentals exigidos para ser discutida e votada em Plenário.

2 - Deve o presente parecer ser remetido, nos termos do disposto na alinea b) do n.° 1

do artigo 206.° do Regimento da Assembleia da RepUblica, a Comissão de Orçamento

e Finanças.
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Palácio de S. Bento, 24 de outubro de 2023

o DepLtdo $utor o Parecer 0 Presidente da Comissâo

(L/
(P ulo Moniz) (LuIs Capoulas Santos)
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